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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os sete volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção 
de conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor 
para a seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de 
forma específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como 
barreira hematoencefálica, Atenção primária à saúde, Diabetes Mellitus, Pesquisa 
Qualitativa, Software de Análise Qualitativa de Dados – QDA, Educação Médica, 
Síndrome da Obstrução Intestinal, Colecistectomia, Estudante de Medicina, Dor 
músculo-esquelética, Quimioterapia, Papilomavírus Humano, Envelhecimento 
populacional, Gastos Públicos com Saúde, Biomedicina, Ética, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 5” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: De acordo com estudos da 
International Stress Management Association 
(Isma), 72% dos brasileiros sofrem alguma 
sequela por conta do nível de estresse, sendo 
que 32%, na verdade, apresentam um quadro de 
burnout. Já o relatório de 2010 do Fórum de Pró-
reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis 
apontou um percentual de 47,7% de estudantes 
com queixa de sofrimento psíquico. Entre estes, 
29% buscaram atendimento psicológico, 9% 
recorreram a auxílio psiquiátrico, 11% fizeram 
ou ainda fazem uso de medicação psiquiátrica e 
10% procuraram atendimento psicopedagógico. 
São números alarmantes. Ciente do caráter 
preocupante da questão apontada, o presente 
trabalho corresponde a um relato sobre a 
manifestação de burnout no universo acadêmico, 
fruto de pesquisas teórico-científicas, entrevistas 
com profissionais da área médica e universitários 
diagnosticados com a síndrome. Este relato 
sintetiza as considerações desenvolvidas no 
TCC sobre a produção de um filme (Combustível, 
disponível em: https://1drv.ms/v/s!AmVKwUZ8V-
KigUri9j69f2Fhs-eA?e=VqvTtt) que busca 
representar o cotidiano de um estudante 

universitário acometido por burnout, bem como 
os seus resultados. O intuito é conscientizar tanto 
a população acadêmica quanto a sociedade em 
geral acerca da gravidade da doença.
PALAVRAS-CHAVE: Burnout, estudante, 
universitário, pressão, sobrecarga.

FUEL: ONE PRACTICAL-THEORIC 
APPROACHING ABOUT THE ACADEMIC 

BURNOUT IN AUDIOVISUAL FORMAT
ABSTRACT: According to studies by International 
Stress Management Association (Isma), 72% of 
Brazilians suffer from some sequel due to stress 
levels, and 32%, in fact, have a diagnostic of 
burnout. Report from the Forum of Pro-Rectors 
about Community and Student Affairs issued on 
2010 indicate a percentage of 47,7% students 
with psychological distress complainings. Among 
these, 29% required to psychological assistance, 
9% required to psychiatric assistance, 11% used 
or are still using psychiatric medication and 10% 
required to psycho pedagogical assistance. 
These are alarming numbers. Aware of the 
issue worrisome nature, this study corresponds 
to report about the manifestation of burnout in 
academic universe, as result of theoretical and 
scientific researches, interviews with professional 
doctors and university students diagnosed with 
the syndrome. This report summarizes developed 
considerations in TCC about the production 
of a film (Fuel, available at: https://1drv.ms/v/
s!AmVKwUZ8V-KigUri9j69f2Fhs-eA?e=VqvTtt) 
that seeks to represent a university student’s 
daily life affected by burnout, as well its results. 
The purpose is to raise the awareness of the 
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academic population and society in general about the severity of the disease
KEYWORDS: Burnout, student, academic, pressure, overload.

1 | 	INTRODUÇÃO
A vida universitária segue um ritmo próprio, requerendo dedicação, 

comprometimento e jogo de cintura. Claro que cada pessoa vai dispender uma 
quantidade maior ou menor de si, de acordo com seu perfil, seu tempo, suas 
possibilidades e seu próprio índice de autocobrança. Só que nem todos conseguem 
administrar as inúmeras demandas acadêmicas de modo saudável.

Podemos perceber reflexos da pressão de tais demandas no número de 
evasões. De acordo com o Censo da Educação Superior, apenas em 2016 cerca 
de 3,4 milhões de alunos matriculados em cursos de ensino superior abandonaram 
suas vagas. Esse número equivale a aproximadamente 30% do total de matrículas, 
ou seja, a cada 10 estudantes matriculados, 3 abandonaram a faculdade (OLIVEIRA, 
2017).

Outro ponto relevante a se considerar diz respeito ao número de casos clínicos 
de distúrbios e patologias mentais e emocionais entre os estudantes universitários. 
O relatório de 2010 do Fórum de Pró-reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis 
(FONAPRACE, 2011) apontou um percentual 47,7% de estudantes com queixa 
de sofrimento psíquico. Entre estes, 29% buscaram atendimento psicológico, 9% 
recorreram a auxílio psiquiátrico, 11% fizeram ou ainda fazem uso de medicação 
psiquiátrica e 10% procuraram atendimento psicopedagógico (PADAVANI et al, 
2014, p. 3).

2 | 	BURNOUT E SUA INCIDÊNCIA EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS
As constantes exigências podem gerar níveis de sobrecarga e estresse 

sufocantes, provocando desequilíbrio e até mesmo esgotamento físico, mental 
e emocional. Essa condição de esgotamento severo corresponde a um estado 
patológico denominado síndrome de burnout. Incluída na 11ª Revisão da 
Classificação Internacional de Doenças (CID-11), pode ser descrita como

[...] um estado no qual se combinam fadiga emocional, física e mental, 
sentimentos de impotência, inutilidade e baixa autoestima. Somam-
se uma série de sintomas, que inclui desgaste físico, sentimento 
de desamparo, desesperança, desilusão, desenvolvimento de um 
autoconceito e uma atitude negativa em relação ao trabalho e à 
própria vida. Na sua forma mais extrema, o burnout representa um 
ponto de ruptura além do qual a capacidade de lidar com o ambiente 
se torna gravemente reduzida e particularmente difícil para pessoas 
entusiastas e idealistas. (PINES; ARONSON, 1988 apud ROSALES 
RICARDO; ROSALES PANEQUE, 2013, p. 339 – tradução nossa)
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De acordo com estudos da International Stress Management Association 
(Isma), 72% dos brasileiros sofrem alguma sequela por conta do nível de estresse, 
sendo que 32%, na verdade, apresentam um quadro de burnout (CARVALHO, 
2017). São números alarmantes.

Embora muito observado e diagnosticado no ambiente de trabalho, o 
burnout tem acometido cada vez mais universitários. É claro que nem todos os 
estudantes sobrecarregados, que se exauriram, tiveram seu rendimento acadêmico 
comprometido e/ou abandonaram o curso sofrem da referida síndrome. Ainda 
assim, trata-se de um mal alarmante devido ao crescimento de casos, que pode 
estar relacionado ao peso excessivo depositado sobre os alunos tendo em vista que

[...] os programas de estudo da maioria dos cursos [universitários] 
estão consideravelmente carregados em termos de volume de 
conteúdo, carga horária, muito tempo de dedicação ao estudo e 
realização de trabalhos independentes, além do processo de criação 
de conhecimento e retroalimentação importante que ocorre neste 
nível de educação. Tudo isto pode se combinar com os problemas 
pessoais de cada aluno. (ROSALES RICARDO; ROSALES PANEQUE, 
2013, p. 338 – tradução nossa)

Padavani et al (2014), no artigo “Vulnerabilidade e bem-estar psicológicos 
do estudante universitário”, mencionam que as taxas de prevalência de sintomas 
de ansiedade e depressão em estudantes universitários podem ser ainda mais 
elevadas do que as da população geral. “Nessa perspectiva, estudos nacionais 
e internacionais, empregando diferentes instrumentos voltados à investigação 
da saúde mental, têm apontado a vulnerabilidade da população universitária, 
especialmente a feminina, a emergência de sinais e sintomas psicopatológicos” 
(PADAVANI et al, 2014, p. 3).

Com isso, podemos afirmar, consoante Rosales Ricardo e Rosales Paneque 
(2013), que

As instituições de ensino superior são lugares altamente estressantes. 
Nelas, os alunos enfrentam cotidianamente uma série de demandas 
que aos seus próprios olhos se constituem como situações geradoras 
de estresse. Quando prolongadas e frequentes, essas situações 
podem conduzir à síndrome de burnout. (p. 338 – tradução nossa)

Todas essas informações e dados expõem uma realidade que necessita 
de bastante atenção. Trata-se de um número exponencial de universitários que 
vivencia uma rotina de pressão, obrigações, cobranças, esgotamento e estresse. 
O maior problema é que muitos deles, apesar de exauridos física, emocional e 
psicologicamente, sentem-se intimados a dar conta de tudo, ainda que comecem a 
duvidar da própria capacidade devido ao desgaste contínuo. Com isso, não buscam 
apoio ou tratamento por um (ou mais) dos seguintes motivos: a) acham que, se 
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os outros dão conta, também precisam dar; b) não compreendem a gravidade da 
própria situação; c) não podem “se dar ao luxo” disso; d) não sabem ou não tem em 
vista a quem recorrer; e/ou e) já receberam um prognóstico superficial ou errôneo, 
que não identificou a síndrome de burnout.

É importante que um tema de tamanha proporção seja debatido, fomentado 
e difundido. A preocupação das universidades em proporcionar um ensino de 
qualidade supõe a identificação de todas as variáveis envolvidas no processo de 
ensino-aprendizagem. A partir do observado, faz-se relevante a reflexão acerca 
dos obstáculos e facilitadores com os quais os alunos se deparam e como esses 
elementos influenciam no seu bem-estar psicológico e desempenho acadêmico 
(ROSALES RICARDO e ROSALES PANEQUE, 2013, p. 343 – tradução nossa).

3 | 	UM MAL TÍPICO DA PÓS-MODERNIDADE
Qual a razão do aumento significativo de casos de burnout? Além disso, por 

que passou a se falar nesse distúrbio apenas recentemente? A resposta é porque 
estamos diante de um mal típico da pós-modernidade (para utilizarmos a expressão 
utilizada por Zygmunt Bauman). A configuração sociocultural atual favorece o 
surgimento e o desenvolvimento de problemas como esse, uma vez que vivemos 
sob um regime que prega mudanças constantes, bem como a obrigação de se 
manter atualizado e, acima de tudo, mostrar-se apto e dar conta das demandas 
cada vez maiores que nos são impostas. É o que Bauman chama de tempo ou 
modernidade líquida.

Antes de discorrer sobre a teoria líquida do filósofo e sociólogo polonês, faz-
se necessário abordar e compreender o estudo que Sigmund Freud elaborou em O 
mal-estar na civilização. Na referida obra, o pai da psicanálise afirma que a cultura 
produz um mal-estar nos indivíduos uma vez que propõe um processo de civilização, 
que objetiva diferir o homem (ser humano) dos animais, afastando-o, assim, da sua 
natureza primitiva. A cultura, portanto, engendra o controle das pulsões (dos desejos) 
humanas em prol da sociedade (civilização). O bem do coletivo e a segurança 
que a vida em sociedade promete devem se sobrepor à liberdade e aos prazeres 
individuais. Isso significa que o indivíduo deve controlar seus ímpetos particulares, 
abrir mão da sua satisfação pulsional para pensar como cidadão, alguém que faz 
parte de um grupo de pessoas que age em benefício do todo e da manutenção da 
sua ordem (FREUD, 2011, p. 40-43).

O refreamento, a abstenção, o controle das pulsões individuais é justamente 
o causador desse mal-estar na civilização. Alguns métodos passam a ser aderidos 
para se lidar com o sofrimento que a abnegação de si causa: o uso de drogas, 
a dedicação intensa ao trabalho, a criação de fantasias, a idealização do amor, 
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a religião, a enfermidade neurótica, o remodelamento delirante da realidade (a 
adaptação da realidade conforme os próprios devaneios) (FREUD, 2011, p. 80-90).

Apesar do dissabor experimentado pelas pessoas nesse período, a sociedade 
que exercia esse controle era regida por uma solidez que transmitia segurança ao 
todo. A rigidez, ao mesmo tempo que regulava as ações e relações dos indivíduos, 
zelava pela estabilidade. Um exemplo é o fato de que raramente um trabalhador 
com mais de 20 anos em uma empresa era demitido. Na verdade, era comum que 
trabalhasse a vida inteira para a mesma firma (não necessariamente no mesmo 
cargo) até se aposentar.

Já na pós-modernidade, pregam-se cada vez mais as noções de liberdade 
e individualidade. Entretanto, é preciso não apenas descobrir, mas principalmente 
construir sua própria identidade e saber fazer uso da sua liberdade, uma vez que

Tudo, por assim dizer, corre agora por conta do indivíduo. Cabe ao 
indivíduo descobrir o que é capaz de fazer, esticar essa capacidade ao 
máximo e escolher os fins que essa capacidade poderia melhor servir 
– isto é, com a máxima satisfação concebível. Compete ao indivíduo 
“amansar o inesperado para que se torne um entretenimento”. 
(BAUMAN, 2001, p. 80-81)

A liquidez que atualmente rege a sociedade diz respeito ao caráter cada 
vez mais tênue das relações, à fragilidade, à efemeridade, à mudança fremente 
das formas, das condições, das práticas e das identidades: “[...] os fluidos não 
se atêm muito a qualquer forma e estão constantemente prontos (e propensos) 
a mudá-la” (BAUMAN, 2001, p. 8). Dessa forma, a fluidez da pós-modernidade 
ou da modernidade líquida (ambos os termos cunhados por Bauman) abala o 
conceito de ordem, dando lugar a sensações constantes de insegurança, incerteza, 
desconfiança e medo. O risco de ser substituído é cada vez mais iminente. É preciso 
fazer cada vez mais, em menos tempo, com maior qualidade, da melhor maneira 
possível, gastando menos recursos. Ou seja, as pessoas se sentem impelidas a se 
mostrarem mais produtivas (independente do âmbito), mais capazes, mais aptas, 
apresentando melhor qualidade no que fazem e do modo mais otimizado possível. 
Não basta apenas corresponder às expectativas, é necessário superá-las, caso 
contrário, outro o fará. 

É preciso ser o melhor funcionário, o melhor aluno, tirar as melhores notas, 
realizar todas as tarefas (inclusive algumas que nem lhe foram demandadas para 
demonstrar proatividade e eficiência), dar conta não só de todas as obrigações, mas 
ir além. Não basta mais fazer o seu melhor, agora o critério é o melhor nos parâmetros 
de outrem. A pressão e a cobrança cada vez maiores medem o potencial, a aptidão, 
até mesmo o sucesso das pessoas. A dedicação e a renúncia à liberdade individual 
são frutos, na maioria dos casos, do medo e da insegurança. É fundamental estudar 
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mais horas para não reprovar a disciplina; passar a noite em claro para entregar 
o trabalho na data certa; fazer hora extra para concluir os relatórios e fechar as 
planilhas; abrir mão do fim de semana com os amigos para escrever o artigo e não 
perder a bolsa estudantil; acumular tarefas simplesmente porque o patrão acha que 
um único funcionário deve fazer o trabalho de cinco.

A incerteza da modernidade líquida é o pivô de uma série de distúrbios, 
como estresse, ansiedade, depressão e a referida síndrome de burnout. O caráter 
responsável, aplicado, zeloso de determinadas pessoas, comprometidas com a 
execução primorosa das atividades que a elas competem, quando diante de uma 
grande sobrecarga, empenha-se em carregá-la, mesmo que até a própria exaustão. 
Uma vez nesse estado, imperam os sentimentos de incapacidade, inaptidão, 
desmotivação e frustração, que afetam diretamente o rendimento e a dedicação. 
Portanto, convém lembrar que “o burnout não é a causa da inadaptação acadêmica, 
mas uma consequência que dela deriva. Não à toa, um baixo rendimento acadêmico 
se relaciona com burnout” (PEPE-NAKAMURA, 2014, p. 33 – tradução nossa).

Tendo em vista que “o ambiente acadêmico pode ser estressante quando não 
há condições e normas adequadas que permitam o desenvolvimento saudável da 
socialização e incentivem a comunicação de alunos com professores, pais, famílias 
e com a sociedade e suas relações ambientais” (DÍAS E GÓMEZ, 2007 apud 
PADOVANI, 2014, p. 3), podemos destacar que “uma das principais estratégias de 
enfrentamento do estresse é o suporte social, pois, quando o indivíduo é exposto 
a um estressor e tem alto nível de suporte social, os efeitos negativos do estresse 
tendem a não aparecer” (LEÓN & MUNOZ, 1992 apud MONZÓN, 2007 apud 
PADOVANI, 2014, p. 3). Logo, o apoio social e emocional de familiares, amigos e 
membros da própria instituição de ensino mostra-se relevante para o enfrentamento 
da situação ao disponibilizar amparo e assistência ao estudante. Todavia, cabe 
ressaltar que a existência de determinados recursos ofertados ao indivíduo não é o 
suficiente para que haja suporte social, pois o que determina a eficácia do suporte 
é a percepção que essa pessoa tem da presença de tais recursos a ela prestados 
(FELDMAN et al, 2008 apud PADOVANI, 2014, p. 3).

4 | 	OLHAR CLÍNICO: PARECER PSICOLÓGICO SOBRE CASOS DE 
BURNOUT

Além da revisão e da leitura de bibliografia acadêmica, científica e teórica 
existente sobre o assunto, foram feitas algumas entrevistas/conversas com uma 
psicóloga com experiência no tratamento de casos de burnout a fim de recolher 
informações mais aprofundadas e precisas sobre o assunto do ponto de vista 
prático. Os diálogos com essa profissional ampliaram a visão acerca do tema uma 
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vez que apresentaram um olhar clínico diante de casos tratados de forma técnica, 
mas ao mesmo tempo clara e acessível.

As entrevistas se iniciaram buscando um aprofundamento sobre a síndrome: 
principais sintomas e queixas apresentados pelos acometidos por ela, traços 
alteradores da personalidade, válvulas de escape utilizadas e a percepção dessas 
pessoas acerca da própria condição. Esses indivíduos foram descritos como bastante 
responsáveis, com um nível de dedicação e comprometimento muito grande pelo 
que fazem. Devido a isso, a intensa sobrecarga que passam a vivenciar faz com que 
cobrem ainda mais de si, pois compreendem que precisam dar conta de todas as 
demandas que recebem, ainda que sejam demasiado pesadas ou estejam além das 
suas possibilidades. Quando começam a não conseguir entregar tudo quanto lhes 
é cobrado e imposto, sentem-se incapazes, duvidando do próprio potencial, em vez 
de enxergar o nível excessivo de cobrança. Consideram a si mesmos na obrigação 
de realizar todas as tarefas que lhes são atribuídas, por isso chegam a um estado de 
esgotamento físico, emocional e psicológico nessa tentativa. Esses apontamentos 
nos remetem às seguintes palavras de Moreno González:

[...] algumas das características da personalidade podem levar mais 
facilmente à pessoa submetida a um nível excessivo de estresse 
a desenvolver um estado de burnout. Essas características são: 
sensibilidade aos sentimentos e necessidades dos outros, dedicação 
ao trabalho, idealismo, personalidade ansiosa e elevada autoexigência.  
(GONZÁLEZ, 2009 apud ROSALES RICARDO; ROSALES PANEQUE, 
2013, p. 339 – tradução nossa)

Outro problema citado foi o não reconhecimento. Quando a extrema 
dedicação não é recompensada, são gerados simultaneamente desânimo, 
inconformidade, revolta e a noção errônea de ter que fazer ainda mais. Porém, 
na maioria dos casos, essas pessoas sentem que não podem expressar sua 
insatisfação e precisam continuar “engolindo os sapos” sem receber “os louros”, 
seja no âmbito profissional, seja no acadêmico. 

Quanto às reações e sintomas apresentados, foi dito que a quantidade de 
estresse suportada suscita uma série de males, como irritabilidade, baixa autoestima, 
sensação de inapetência, dores de cabeça, problemas de estômago (como 
queimação, enjoo, gastrite), diarreia, desmaios, dificuldade para se concentrar, 
desejo de isolamento, transtorno do sono (dormindo demais ou manifestando 
insônia). O elenco de problemas disparados pelo burnout lembrados durante as 
entrevistas ressaltou a descrição detalhada e segmentada feita por Maslach e 
Jackson:

[...] suas manifestações habituais são: mentais ou cognitivas: 
sentimentos de desamparo, fracasso e impotência; baixa autoestima; 



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 5 Capítulo 7 55

inquietação e dificuldade para a concentração; comportamentos 
paranoicos e/ou agressivos em relação a pacientes, companheiros 
e familiares; físicas: cansaço; dores osteoarticulares e de cabeça; 
transtornos do sono; alterações gastrointestinais, taquicardias; de 
comportamento: consumo elevado de café, álcool, medicamentos 
e drogas ilegais; absenteísmo laboral; baixo rendimento pessoal; 
conflitos interpessoais nos ambientes de trabalho e familiar.  
(MASLACH; JACKSON, 1986 apud ROSALES RICARDO; ROSALES 
PANEQUE, 2013, p. 338 – tradução nossa)

Por desenvolverem diversos problemas de saúde, essas pessoas acabam 
passando por muitos especialistas antes de descobrirem o que realmente lhes afeta. 
Nada mais comum que alguém que começa a sofrer de diarreias e problemas de 
estômago, por exemplo, procure inicialmente um gastroenterologista. Só que o olhar 
clínico voltado unicamente para os sintomas descritos pelo paciente, sem considerar 
o contexto macro da sua rotina, leva o médico a indicar um tratamento para o que 
lhe foi apresentado. 

Esta é a grande questão: como a pessoa não relaciona esses eventos 
críticos de saúde ao estresse e à pressão suportados diariamente, não tem como 
relatar ao médico. Uma vez que o real problema não é tratado, o indivíduo, apesar 
de medicado, não apresenta melhora (ou isso até acontece, mas logo no início da 
ingestão dos medicamentos, que param de surtir efeito com o tempo). A questão 
se agrava quando mais distúrbios de saúde surgem, resultado de uma rotina cada 
vez mais insustentável. É o corpo somatizando todo o estresse e mandando sinais 
de precisa se afastar do que lhe faz mal. Entretanto é normal que se busque, 
então, o especialista dessa nova área do corpo afetada, sem, no entanto, tratar 
o verdadeiro transtorno. Por isso, foi destacada pela psicóloga a importância de 
um olhar multidisciplinar, por meio da troca de informações entre os profissionais 
procurados pelo acometido por burnout, para que a síndrome seja devidamente 
diagnosticada e tratada.

Foi ressaltado que o fato de os indivíduos com burnout desenvolverem um 
quadro depressivo dificulta o diagnóstico médico. Devido ao pouco tempo diante do 
paciente e do relato deste, é muito comum que a síndrome seja encarada por clínicos 
e até mesmo psiquiatras como depressão ou ansiedade. O não aprofundamento na 
anamnese (entrevista realizada pelo profissional da saúde com o intuito de elaborar 
uma hipótese diagnóstica baseada no histórico dos sintomas contado pelo paciente) 
pelos psiquiatras resulta em falhas na identificação do real distúrbio. Foi relatada a 
reclamação recorrente de que o psiquiatra e/ou o clínico pelo(s) qual(is) a pessoa 
já passou “nem olhou na minha cara e já saiu receitando, como se já soubesse o 
meu problema antes mesmo que eu contasse”. Tal atitude, além de ocasionar uma 
hipótese diagnóstica errônea, descredibiliza o tratamento aos olhos do paciente, 
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que pode se questionar acerca da sua efetividade antes de iniciá-lo e/ou depois, ao 
não ver melhora de saúde.

Chegando ao psicólogo, essa pessoa provavelmente já atingiu um grau 
bastante elevado de pressão e desequilíbrio mental e emocional. A partir da história 
que ela vai contar, o psicólogo poderá ao longo das sessões perceber que não se 
trata de depressão ou ansiedade. É justamente o histórico detalhado narrado pelo 
paciente que possibilita a identificação da síndrome. Uma vez identificada, cabe ao 
profissional direcionar o olhar do indivíduo para o fato, buscando fazê-lo racionalizar 
a que seus problemas estão associados. Foram descritos casos de pessoas que 
apresentavam males recorrentes quando no ambiente de trabalho ou sempre no 
horário próximo ao de se arrumar para trabalhar.

Quando, enfim, compreende a que o seu estado desequilibrado está 
associado, a pessoa é orientada a se posicionar a respeito. Para que o tratamento 
seja efetivo, é primordial que ela se afaste daquele ambiente. Foram narrados casos 
de funcionários que tinham frequentes distúrbios de saúde, como diarreias pouco 
antes de se arrumar para trabalhar, desmaios no ambiente de trabalho ou em casa, 
crises de ansiedade, problemas respiratórios. Quando afastados, por exemplo, com 
uma licença médica ou em período de férias, seu estado melhorava. Entretanto, 
quando o período de afastamento começava a findar e faltavam poucos dias para 
retornarem ao trabalho, os sintomas reapareciam de forma aguda. 

Foi esclarecido que a distância definitiva daquilo que se tornou tóxico para o 
indivíduo pode ser de modo parcial, como, por exemplo, a tentativa de mudança de 
função, de setor, de equipe de trabalho, de unidade. Na esfera acadêmica, talvez 
o trancamento do período para a recuperação da estabilidade seja o suficiente, 
ou a mudança de turma, de professor em determinada(s) disciplina(s), de tema 
escolhido para o TCC ou determinado trabalho deveras desgastante. Em casos 
mais extremos, a pessoa pode precisar de atitudes radicais, como demissão e/ou 
mudança de curso/universidade.

Por fim, abordou-se a necessidade do suporte de familiares e amigos nesse 
momento. Ainda que o indivíduo procure se afastar, devido ao quadro depressivo 
desenvolvido, é vital que saiba que pode contar com aqueles pelos quais tem 
apreço, que existem pessoas para lhe ouvir e com as quais pode desabafar, chorar, 
sorrir. Mas ressaltou-se que também é importante saber dar espaço, não sufocando 
nem exigindo respostas ou atitudes enérgicas. O ideal é se mostrar presente e 
preocupado, sem se tornar mais um fator potencializador de crise.
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5 | 	PRODUÇÃO DE UM FILME CONCEITUAL E CONSCIENTIZADOR 
SOBRE O TEMA

A partir da compreensão da síndrome de burnout (seus sintomas e sua 
gravidade), bem como dos fatores sociais que propiciam o estopim de patologias 
como essa, nos propomos a criar um possível cenário microcósmico de manifestação 
da referida síndrome. A tarefa se deu no formato audiovisual, com a produção de um 
filme como representação do cotidiano de um jovem universitário vítima desse mal.

Cientes de que um filme se trata de um produto audiovisual de forte 
interesse do espectador visto o seu caráter dinâmico, que apela aos dois sentidos 
mais frequentemente estimulados pelo ser humano, percebemos que o formato 
corresponde a uma opção de grande efetividade de transmissão da mensagem 
e alcance do público por seu caráter acessível. Se pensarmos no contexto extra-
acadêmico, sua assertividade mostra-se ainda maior, não apenas pela questão da 
acessibilidade, mas também pela veiculação e atratibilidade.

Apesar de o trabalho voltar-se para a realidade de figuras do meio acadêmico, 
a questão é muito mais abrangente, uma vez que aquilo que sobrevém a uma 
pessoa produz impacto em todos do seu círculo social mais próximo (cada qual em 
um grau diferente). Com isso, familiares, amigos, colegas, companheiros/cônjuges 
acabam indiretamente afetados pela síndrome de burnout sofrida por estudantes 
universitários.

Isso em mente, foi produzido um filme, com o título Combustível, gravado 
em primeira pessoa como forma de representação de momentos do cotidiano de 
um jovem universitário acometido pela síndrome de burnout. O estudante (chamado 
Noé) trabalha e está nos períodos finais da faculdade. A rotina intensa produz uma 
grande sobrecarga, que o leva a se sentir improdutivo, apesar de constantemente 
pressionado (por si mesmo e pelos outros) a apresentar rendimento. Devido a isso, 
sua sensação de inaptidão se desenvolve gradativamente, bem como sua apatia e 
alguns problemas de saúde. Ele passa a se sentir bloqueado, não consegue focar 
nas coisas às quais tenta se dedicar, nem se concentrar na leitura, escrever, entregar 
as demandas no trabalho a tempo, ou se divertir, muito menos relaxar.

Optou-se pela perspectiva em primeira pessoa objetivando proporcionar ao 
espectador maior dinamicidade e proximidade em relação à rotina do protagonista. 
A narrativa através do olhar do personagem instaura um teor subjetivo frente aos 
acontecimentos exibidos.

A formulação do título se deu por meio do viés semântico. A escolha de 
Combustível considerou a relação da palavra com o termo “burnout”, de língua 
inglesa, composta por “burn (queimar) + out (por inteiro)” (MERZEL, 2019). Ciente 
de que o significado dicionarizado de “combustível” é “que, ou substância ou produto 
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que pode queimar, entrar em combustão, com relativa facilidade, ou que é usada 
para produzir calor ou trabalho ao queimar” (FERREIRA, 2001, p. 175), percebe-se 
a correspondência da simbologia que a relação entre ambas as palavras possibilita. 
Além disso, o combustível (aquilo que pode ser queimado para produzir trabalho), 
na verdade, gera energia, direcionada para o foco escolhido. 

Ao longo do filme, notamos que o combustível de Noé está relacionado 
a obrigações, à necessidade que ele enxerga de realizar tudo quanto lhe é 
demandado. Naturalmente, quando as cobranças alcançam níveis muito altos, ele 
passa a se sentir incapaz de dar conta de tudo, ainda que se mantenha apegado 
a esse propósito. Um claro sinal de burnout, visto que a síndrome se manifesta 
através da presença de sensações de não poder dar mais de si mesmo, tanto física 
quanto psiquicamente, uma atitude negativa de crítica, desvalorização, perda do 
interesse em evoluir e nos estudos, além de dúvidas crescentes quanto à própria 
capacidade para realizar as coisas (ROSALES RICARDO; ROSALES PANEQUE, 
2013, p. 338). Em contrapartida, quando, enfim, percebe a influência nociva de uma 
rotina desgastante em sua vida e muda seus hábitos ao final da narrativa, esse 
combustível não deixa de ser uma queima, porém, nesse momento, uma queima 
não mais associada ao esgotamento, e sim à disposição.

Personagens com atuação relevante no cotidiano do protagonista foram 
elencados, como a mãe, amigos, a chefe, a psicóloga, o namorado, o cachorro, 
professores e colegas de trabalho. Suas aparições foram pensadas de modo 
a ressaltar a mudança comportamental devido ao quadro clínico vivido por Noé. 
Nessas interações, procurou-se refletir fatores como distância, falta de tempo e 
de disposição, atribulação, cansaço, desânimo, perda de prazos e descuido com 
relação a si mesmo. Por outro lado, ao final do vídeo, quando Noé muda sua postura 
e, consequentemente, seu estado de saúde, os contatos espelham uma condição 
mais equilibrada e saudável, com a reestruturação dos laços fragilizados pelo 
burnout.

Os principais sintomas foram representados de forma contextual, expondo 
atitudes que os revelassem: a perda de autoestima denotada pelo fato de não se 
olhar no espelho e reforçado pelas colegas de trabalho ao comentarem sobre sua 
aparência; a ausência destacada pela postura esquiva com uma série de pessoas; 
o consumo de álcool e cigarro como possíveis válvulas de escape; a perda de 
cabelo vista pela quantidade de fios no ralo durante o banho; o bloqueio produtivo 
ao não conseguir nem concluir a primeira frase de um trabalho acadêmico; a 
rotina desgastante surgindo pela frequente correria, pelos atrasos e pelos veículos 
lotados: barca, metrô e terminal de ônibus; a referência, em conversa com a 
psicóloga, a problemas de saúde, incluindo desmaios e a necessidade de entrar 
de licença médica, bem como a dificuldade de diagnóstico correto sinalizada pela 
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não efetividade dos medicamentos e do tratamento; o esgotamento físico revelado 
ao dormir durante a aula etc. A proposta criativa procurou compor cenas vividas por 
muitos estudantes, prezando pela naturalidade e pelo aspecto rotineiro, porém não 
estereotipado.

O quadro de saúde de Noé foi delineado em duas fases: a) acometido pelo 
burnout e b) em processo de tratamento e mudança de postura. A primeira fase é 
marcada justamente por desequilíbrio, instabilidade, exaustão, apatia, autopercepção 
de inaptidão e problemas de saúde. Já a segunda reflete a recomposição, retomada 
de vínculos, melhora de saúde e o início de um processo de reconfiguração pessoal 
e social. O que marca a transição de um para o outro é a cena “final” em que ele 
se olha no espelho. Note-se o uso de “final” (entre aspas) porque a referida cena 
encerra o ciclo narrativo do filme apenas a princípio, tendo em vista que, durante e 
após os créditos, são apresentados fatos do dia a dia do protagonista que revelam 
uma mudança de postura, resultado do tratamento e de decisões tomadas em prol 
de si, não mais a fim de corresponder a expectativas e suprir demandas. Essa 
sequência é mostrada de forma retrospectiva: primeiro, a partir de um diálogo com 
a psicóloga por meio do qual ele se diz melhor devido às decisões que tomou; 
segundo, com momentos que precederam essa sessão com a psicóloga, como se 
fossem lembranças que surgiram em sua mente ao contar o seu estado atual. A 
estratégia de mudança visual na estrutura narrativa foi pensada exatamente com o 
intuito de demarcar bem as duas etapas vivenciadas por Noé em nosso vídeo.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Produzir um filme de forma independente e individual, assumindo as funções 

e responsabilidades de pré, pós e produção em si, mostrou-se um enorme desafio, 
principalmente considerando-se o fato de que a criação ficcional requeria não apenas 
a aquisição de um embasamento teórico e técnico, mas a sua aplicação esclarecida, 
discriminada e justificada. A elaboração de um roteiro que contivesse cenas que 
expressassem, ora de modo claro, ora de modo sutil, elementos pontuados como 
de bastante relevância acerca do tema configurou um exercício de compreensão, 
síntese e reformulação de todo o conteúdo informacional adquirido durante a 
pesquisa e leitura.

O assunto explorado em Combustível, apesar de vir sendo debatido 
gradativamente devido à sua importância e atualidade, ainda não alcançou o 
destaque que sua dimensão requer. A proposta desenvolvida e executada se propõe 
justamente como estratégia discursiva em prol da visibilidade do tema, tanto na 
esfera acadêmica quanto na extra. Como maior resultado (ao menos no que é 
possível ser mensurado até então), podemos perceber um crescimento pessoal com 
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a experiência, agregadora pela oportunidade de desafiar-se a realizar um projeto 
audiovisual, pelo contato com pessoas cuja trajetória é marcada pela vivência da 
síndrome e pela expectativa de contribuição social de algum modo com o objeto 
produzido.
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